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NOVA ESPERANÇA

Polícia Civil realiza 
Operação contra tráfico de 
drogas e apreende armas, 

entorpecentes e dinheiro em 
apartamento no Centro

Drogas, balanças de precisão, arma de fogo e dinheiro foram
apreendidos durante a operação da Polícia Civil

Na manhã desta segunda-
-feira, a Polícia Civil cum-
priu um mandado de busca 
e apreensão em um aparta-
mento no Centro, resultando 
na apreensão de 5,9 quilos de 
maconha, 1,7 quilo de pasta 
base de cocaína, crack, um 
revólver calibre .44 Magnum, 
munições, balanças de pre-
cisão e mais de R$ 7 mil em 
dinheiro. Um homem e uma 
adolescente foram condu-
zidos à delegacia, e o Con-
selho Tutelar acompanhou 
a menor. O caso segue sob 
investigação para identificar 
conexões com outros envol-
vidos no tráfico de drogas na 
região.

Divulgação/PCPR

Doação de sangue em debate: 
mitos, verdades e desafios são 
tema de conversa com Gérson 
Zanusso Jr. e Adelson ‘Pezão’ 

no NoroCast desta terça

No episódio desta terça-
-feira (23) do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
o diretor do Hemocentro Re-
gional de Maringá, Gérson 
Zanusso Júnior, e o presiden-
te da Associação de Doado-
res de Sangue de Nova Espe-
rança, Adelson Luiz Benassi, 
o “Pezão”, destacaram a rele-
vância da doação de sangue, 
apresentaram números da 
região e esclareceram mitos 
que ainda afastam potenciais 
doadores.

Durante a conversa, os 
convidados ressaltaram que 

o Hemocentro de Maringá 
necessita de, no mínimo, 50 
doadores diários para manter 
os estoques em níveis segu-
ros. Também evidenciaram 
o exemplo de Nova Esperan-
ça, que se tornou referência 
estadual ao alcançar 65% de 
doadores regulares. O episó-
dio reforçou ainda que cada 
doação pode beneficiar até 
quatro pessoas e que doar 
sangue é, acima de tudo, um 
gesto de amor, solidariedade 
e esperança

Diretor do Hemocentro de Maringá Gérson Zanusso Júnior e 
presidente da Associação de Doadores de Nova Esperança, 
Adelson Luiz Benassi, o “Pezão” falam sobre solidariedade, 

desafios e o impacto de salvar vidas.

Corpo de 
Bombeiros do 
Paraná alerta 
sobre cuidados 

diante de 
fortes chuvas e 

ventos
PÁG. 7

PÁG. 2

PÁG. 6

Produtores rurais relatam 
constantes quedas de 

energia e Sindicato Rural 
organiza levantamento 
para cobrar soluções

Assembleia debate redução 
do ICMS para produtos 

artesanais, com destaque 
para o queijo artesanal

A Assembleia Legislativa 
do Paraná promoveu audiên-
cia pública, nesta segunda-
-feira (22), para discutir a 
redução do ICMS incidente 
sobre produtos artesanais, 
com destaque para o queijo 
artesanal. O encontro, pro-
posto pelo deputado Profes-
sor Lemos (PT), teve como 
objetivo debater a adesão 

do Paraná ao Convênio 
181/2019 do Conselho Na-
cional de Política Fazendá-
ria (Confaz), que permite a 
isenção do ICMS sobre pro-
dutos da agricultura familiar, 
incluindo queijos artesanais, 
salames, embutidos, doces e 
outros itens produzidos arte-
sanalmente.

Demissão por 
justa causa: 

em quais 
situações 

realmente se 
aplica?

ESPAÇO JURÍDICO 
MINUTO FAMÍLIA

A Física, 
a arte e o 
Futebol
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Poucas palavras assustam tanto o trabalhador quanto “justa 
causa”. Esse tipo de demissão é considerado a penalidade mais 
grave que a empresa pode aplicar ao empregado e, quando ocor-
re, o funcionário perde direitos importantes como aviso prévio, 
multa de 40% do FGTS e seguro-desemprego. Mas afinal, em 
quais situações a justa causa pode ser aplicada de forma legítima?

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) prevê um rol ta-
xativo de motivos que podem levar à dispensa por justa causa. 
Entre eles estão atos de indisciplina, insubordinação, desídia (que 
significa preguiça ou desleixo constantes), abandono de emprego, 
embriaguez em serviço, violação de segredos da empresa, prática 
de ofensas físicas ou verbais, furto e atos de improbidade. Em 
todos esses casos, é necessário que a conduta seja suficientemente 
grave para romper a confiança que deve existir entre empregado 
e empregador.

Um ponto essencial é que a justa causa não pode ser aplicada de 
forma arbitrária. O empregador precisa comprovar a falta grave 
e respeitar o princípio da imediatidade, ou seja, agir logo após a 
ocorrência da conduta irregular. Não é permitido, por exemplo, 
que a empresa guarde “fatos antigos” para usá-los futuramente 
contra o trabalhador. Além disso, a punição deve ser proporcio-
nal: pequenas falhas ou deslizes não justificam a aplicação da me-
dida mais severa da legislação trabalhista.

Também é importante lembrar que a justa causa precisa ser 
a última alternativa. A depender do caso, a empresa pode antes 
aplicar advertências verbais ou escritas e até suspensões, dando 
oportunidade ao empregado para corrigir a conduta. Quando a 
falta é única, isolada e de menor gravidade, dificilmente a Justiça 
do Trabalho validará uma dispensa por justa causa.

O trabalhador que foi demitido nesta modalidade, mas acre-
dita que a penalidade foi injusta ou exagerada, pode buscar seus 
direitos judicialmente. Não são raros os casos em que a Justiça 
reverte a justa causa para dispensa sem justa causa, obrigando a 
empresa a pagar todas as verbas rescisórias devidas.

Portanto, a demissão por justa causa só deve ser aplicada em 
situações realmente graves, devidamente comprovadas e quando 
não houver outra solução. O trabalhador não está desamparado: 
sempre que houver dúvida sobre a legalidade da medida, é reco-
mendável procurar orientação jurídica.

Demissão por justa 
causa: em quais situações 

realmente se aplica?

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A visão marxiana 
da religião

Por Matheus Passareli da Silva*

Desde o século XIX, Karl Marx tem exercido profunda influência 
em diversas correntes de pensamento, sobretudo nas áreas política, 
econômica e social. Obras como O Manifesto Comunista e O Capital 
consolidaram uma crítica radical ao capitalismo, cujo alcance ultra-
passa os limites da economia e abarca a própria compreensão da reli-
gião. Nesse sentido, a crítica de Marx à religião não deve ser lida como 
um comentário lateral, mas como parte integrante de sua análise das 
estruturas sociais e da alienação produzida pelo sistema capitalista.

Nos escritos de juventude, especialmente em Para a crítica da fi-
losofia do direito de Hegel: Introdução e nos Manuscritos econô-
mico-filosóficos, Marx descreve a religião como “a autoconsciência 
invertida do mundo”, uma forma de alienação que surge quando o 
ser humano, privado de condições de vida dignas, cria um horizonte 
ilusório para suportar sua miséria. A célebre frase segundo a qual a 
religião é o “ópio do povo” não deve ser entendida apenas como uma 
condenação superficial da fé, mas como a constatação de que ela ofe-
rece consolo diante da opressão, ao mesmo tempo em que mascara as 
contradições sociais. No Livro I de O Capital, a análise do fetichismo 
da mercadoria amplia essa perspectiva, mostrando como o próprio 
capitalismo produz consciências invertidas, nas quais relações sociais 
aparecem sob a forma de coisas. A religião, nesse quadro, é apenas um 
caso particular da lógica mais ampla de inversão ideológica própria 
do capital.

O caminho que leva Marx a essa formulação passa por sua interlo-
cução crítica com Ludwig Feuerbach. Este havia explicado a religião 
como projeção da essência humana em um ser divino, deslocando 
para Deus o que pertence ao homem. Marx herda essa intuição, mas a 
transforma. Para ele, a projeção não nasce de uma subjetividade abs-
trata, mas de condições materiais concretas, de formas de trabalho, 
propriedade e poder que determinam uma consciência distorcida. 
Assim, em obras como A ideologia alemã e nas Teses sobre Feuer-
bach, Marx supera o horizonte antropológico de Feuerbach e insere 
a crítica da religião no campo mais amplo da crítica à ideologia e ao 
capitalismo. 

A crítica de Marx à religião foi alvo de múltiplas interpretações. 
Karl Löwith (1954) salientou que a noção de autoalienação estrutura 
o pensamento marxiano, apresentando a religião como sintoma de 
cisões históricas reais, superáveis apenas pela transformação social. 
Delos McKown (1975) acentuou que, em toda a trajetória intelectual 
de Marx, persiste a denúncia de que a religião serve como paliativo 
ideológico, sustentando a ordem social vigente.

Já Davi Charles Gomes, em Analisando a Crítica Marxista: de Pro-
meteu a Proteus (2017), propõe uma leitura que explicita tanto a força 
quanto a fragilidade da posição de Marx. Para Gomes, Marx enxerga 
a religião como uma forma de autoengano – “um engano do eu, pelo 
eu e em prol do eu” –  que cumpre a função de consolar o ser huma-
no diante da opressão, mas que ao mesmo tempo reforça a alienação. 
O mérito dessa crítica, segundo Gomes, está em desvelar o caráter 

social e político da religião, mostrando-a como fenômeno histórico 
que contribui para legitimar relações de dominação. Nesse ponto, a 
análise marxiana é valiosa porque rompe com uma compreensão pu-
ramente espiritualizada da fé e coloca em evidência suas implicações 
sociais.

Entretanto, Gomes também evidencia os limites dessa abordagem. 
Para Marx, a religião se reduz a um mecanismo ideológico, cuja exis-
tência se explica inteiramente pela estrutura econômica e pela luta 
de classes. Nesse reducionismo, a fé perde sua dimensão existencial 
e transcendental, sendo tratada apenas como instrumento de manu-
tenção da ordem. Essa operação empobrece a compreensão do fenô-
meno religioso, pois ignora que a religião mobiliza sentidos de trans-
cendência, de moralidade e de identidade que ultrapassam as relações 
de produção.

Além disso, Gomes ressalta uma contradição interna à crítica mar-
xiana: ao acusar a religião de autoengano, Marx acaba caindo em um 
autoengano próprio – a crença na autonomia absoluta da consciên-
cia humana, como se ela pudesse se libertar plenamente apenas pela 
transformação material, sem considerar a presença de fatores exter-
nos, espirituais ou transcendentes que também configuram a expe-
riência humana.

Assim, para Gomes, a crítica marxista à religião só pode ser com-
preendida em seu lugar: como parte inseparável da crítica ao capita-
lismo. Porém, ao reduzir a religião a ideologia, Marx falha em reco-
nhecer sua complexidade e acaba por revelar mais os limites de sua 
própria filosofia do que os da fé.
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*Matheus Passareli da Silva é educando da 2ª série 1 do Ensi-
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Caríssimos e caríssimas leitores e leitoras, obviamente o título 
desta nova matéria, pode causar até surpresa. Quem sabe mesmo, 
um sentimento de ceticismo, criticando inclusive esta relação en-
tre verdade e política. Ainda se pode afirmar, que tal relação é 
muito difícil e discuti-la, seria uma pura ingenuidade. Deve-se, 
contudo, destacar que a prática da verdade e do fazer político, 
devem ou deveriam estar intensamente interligados. Afinal, ter a 
função de exercer a política nos âmbitos do governar, precisa ser 
clara e verdadeira, pois governa-se para e pelo povo. Tal condi-
ção, requer a verdade por parte dos governantes-políticos.

Deve-se cobrar da classe política, o agir verdadeiro, visando 
promover a construção de uma sociedade mais justa e madura 
politicamente, não se devendo compactuar com mentiras que vi-
sam beneficiar as classes políticas dirigentes. Mentiras usadas por 
aqueles que se utilizam do poder político, para perseguir egoica-
mente, suas paixões e interesses, não agindo de modo verdadeiro. 
Indubitavelmente, esta questão é complexa, importante e possui 
um caráter universal. Gerando muitas vezes ódios contra os que 
agem de modo verdadeiro. Como cita Platão: “Ninguém é mais 
odiado do que aquele que fala a verdade”

Verdade e Política

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Meu pai tem a crença de que todo o ser humano tem dia certo para 
nascer e para morrer. E não há como alterar nenhuma das duas datas, 
pois são parte de um plano superior ou divino.

Certo é que não há estudos científicos a corroborarem tal crença. 
Porém, com o passar dos anos, temos conhecimento de relatos a res-
peito de mortes e nascimentos ocorridos de forma excepcional e sem 
explicação, em situações que normalmente não levariam a tal desfe-
cho ou mesmo que foram salvas em circunstâncias definidas como 
milagrosas.

Segundo meu pai, temos, entre nascimento e a morte, total liber-
dade para viver da forma como achamos ser a melhor, o famoso livre 
arbítrio, mas com intervenções do ser superior em momentos chaves 
para nos fazer repensar, alterar ou manter comportamentos. 

Essas intervenções se dão por meio de situações, pessoas, questões 
de saúde e financeiras. Quantos não passaram por momentos que 
levaram a mudanças bruscas na vida, sejam positivas ou negativas, 
obrigando a recomeçar, a lidar com imprevistos ou mesmo com bên-

Dia certo para nascer.
Dia certo para morrer

çãos nunca esperadas?
Dentro deste contexto, nascimento, livre-arbítrio, ajuda divina 

e morte, surge a questão: por que não nascemos todos iguais, com 
as mesmas condições de saúde e oportunidades materiais? Por que 
alguns possuem em excesso e outros não tem o mínimo suficiente? 
Por que há pessoas bondosas, caridosas ao mesmo tempo que existem 
aquelas que agem com crueldade e mesquinharia extremas? Diante 
dessas discrepâncias, é justo avaliarmos cada ser humano com a mes-
ma lente?

Certa vez elaboraram uma teoria que talvez seja uma explicação 
coerente para essa diversidade que envolve os seres humanos. Segun-
do essa teoria, a Terra seria uma espécie de purgatório, onde nós vive-
ríamos para evoluir até atingir o patamar necessário para ir para um 
mundo melhor. E retornaríamos várias vezes até conseguir tal evolu-
ção, sendo que as condições dependeriam das ações realizadas na vida 
passada, ou seja, de acordo com nossos méritos ou deméritos, Ou 
seja, podemos evoluir ou involuir de acordo com nosso livre-arbítrio.

Ainda de acordo com essa teoria, cada um de nós teríamos diversas 
oportunidades para evoluir até alcançarmos a vida eterna prometida 
por diversas religiões e voltaríamos mais ou menos vezes ao purgató-
rio de conformidade com nossos atos. Portanto, a morte não seria o 
fim, somente uma pausa para um retorno ou para a ida a um mundo 
melhor.

Plausível ou não, a teoria nos faz refletir sobre a importância das 
ações que devemos praticar a cada dia para nos tornarmos cada vez 
mais humanos.

E independentemente de ser uma mera pausa ou o fim de tudo, 
cada vez me convenço de que temos dia certo para chegar e para ir e 
que no intervalo entre um e outro recebemos, muitas e muitas vezes, 
a ajuda divina para corrigir nossos caminhos e rotas.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A Física, a arte e o Futebol
Não sou das exatas, me encontro melhor na escrita torta das 

linhas retas. O quase dito da Literatura me preenche e permite 
ser, mesmo sabendo que não sou – E isso é mágico! É tentando 
ser o que não sou, que vou me meter hoje nas quatro linhas da 
Física. Entre as precisas, é a disciplina que mais me atrai, talvez 
porque seus movimentos variem um pouco.

Por falar em me meter no que não entendo, vou me embre-
nhar também pelo futebol. Vejo nas quatro linhas do gramado, 
a Física se fazendo real, clássica e perceptível. Tanto para o mais 
astuto professor, como meu amigo Faustino, quanto para o alu-
no que, bem como eu, só se envolve “fisicamente” porque é obri-
gatório.

O queixo caído pelo drible bem dado e pelo passe que faz com 
que a bola percorra o melhor caminho e encontre o outro joga-
dor, levando em conta a velocidade e a distância a ser percorrida 
por ambos, até a redonda descansar no fundo da rede, mostra 
que, de física, todo mundo entende um pouco.

Os passes precisos que saem dos pés do mais memorável jo-
gador da elite futebolística são tão encantadores quanto os fei-

tos pelos joões-ninguém que jogam no campo torto das favelas 
e dos lugares mais inóspitos desse brasilzão “véio”, com muitas 
porteiras.

Apesar de tanta Física, futebol é arte muito contada e cantada. 
O já desfeito grupo musical Skank corrobora o que digo quan-
do canta que A chuteira veste o pé descalço/O tapete da realeza 
é verde/Olhando para bola, eu vejo o Sol/Está rolando agora é 
uma partida de futebol . 

Drummond não deixou barato, trouxe o tema para sua me-
morável arte poética e nos disse que Futebol se joga no estádio?/
Futebol se joga na praia,/futebol se joga na rua,/futebol se joga 
na alma./A bola é a mesma: forma sacra/para craques e pernas 
de pau.

É incontestável que o que rola naquele preciso retângulo nos 
faz bem. Embora esse bem, às vezes, traga a amarga certeza do 
cruel abismo que nos forma enquanto nação. 

Zeca Baleiro, de quem sou fã incontestável, canta isso perfei-
tamente: Todo mundo fala que deu zebra/Quando o time fra-
co vence o time forte/Todo mundo fala que deu zebra/Que deu 
sorte.

A questão da “excelência” do grande, cantada pelo Zeca, fica 
bem clara nas transmissões de futebol país a fora. Locutores 
e comentaristas esportivos fazem questão de estabelecer que 
quem nasceu para ser escada, jamais será pé! Vejam por onde 
minha memória andou esses dias:

Era a final da Copa do Brasil de 2008. Sport Recife versus Co-
rinthians em Pernambuco. Assim dizia o narrador: -O timão 
tem que ficar atento, o inimigo está chegando! O inimigo ataca 
pela direita!

Mas o inverso não correspondia. Só eram inimigos os atle-

tas do Leão da Ilha. Curioso caso, não? Daí por diante, meus 
ouvidos ficaram aguçados e assistir a uma partida de futebol se 
tornou um exercício de análise do discurso. 

Verifiquei a mesma prosa criminosa em 2010, Vitória versus 
Santos, e em 2012, Palmeiras versus Coritiba . Era como se es-
tivesse numa final de Copa do Mundo. O Brasil, representado 
pelos times do Sudeste, do outro lado, a seleção inimiga, aquela 
que quer vencer e chegar a um lugar que não é seu.

Essa atitude separatista não para por aí. Em um domingo des-
ses, dia preguiçoso onde a boresta me preenchia, eu assistia a 
uma partida do campeonato brasileiro. No intervalo, ao mostrar 
os gols dos demais duelos, o locutor me sai com essa pérola:

-Caros telespectadores, vários jogos nessa tarde. Em Minas, 
Atlético e Grêmio – grande clássico do futebol brasileiro. Em 
Salvador, Bahia e Sport – grande clássico do Nordeste.

Acho que mais claro, impossível. Dois times do sul/sudeste 
duelando é um clássico brasileiro, dois times nordestinos, no 
mesmo campeonato, na mesma rodada, no mesmo horário, de-
sejando igualmente os três pontos é um à parte. Prova da velha 
prática opressora, separatista e excludente que fomenta o ódio e 
a violência entre iguais. Lamentável e criminoso.

A Física explica muita coisa no futebol, mas ações desse tipo 
traem a cadência e a beleza dos seus movimentos. E eu, que não 
sou das exatas, sei exatamente os caminhos que nos impelem a 
caminhar.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Na manhã desta segunda-
-feira (22), a Polícia Civil de 
Nova Esperança cumpriu 
mandado de busca e apreen-
são em um apartamento lo-
calizado na Rua Vereador 
José Gazola, no Centro da ci-
dade. A ação foi determina-
da pela Justiça no âmbito de 
investigação contra o tráfico 
de drogas.

Durante o cumprimento 
da ordem judicial, os poli-
ciais encontraram no local 
5,9 quilos de maconha, 1,7 
quilo de pasta base de cocaí-
na, 53 gramas de crack e por-
ções menores de cocaína e 
maconha já preparadas para 
a venda. 

Também foram apreendi-
dos um revólver calibre .44 
Magnum, 16 munições de di-
ferentes calibres, duas balan-
ças de precisão, um medidor 
de porções de entorpecentes, 
dois celulares e R$ 7.444,00 
em espécie.

Polícia Civil apreende grande 
quantidade de drogas e arma de 

fogo no Centro da cidade
Homem de 40 anos foi preso e adolescente conduzida à Delegacia.

Drogas, arma de fogo e dinheiro foram apreendidos durante operação da Polícia Civil no Centro

No imóvel estavam um 
homem de 40 anos e uma 
adolescente de 17 anos. Am-
bos foram conduzidos à De-
legacia de Nova Esperança, e 
o Conselho Tutelar foi acio-
nado para acompanhar o 

caso da menor.
O Delegado Diego Tron-

cha afirma que: “os envolvi-
dos deverão responder por 
tráfico de drogas e posse irre-
gular de arma de fogo de uso 
permitido e restrito. As in-

vestigações prosseguem para 
identificar possíveis cone-
xões da dupla com outros en-
volvidos no comércio ilícito 
de entorpecentes na região”.

Assessoria de imprensa/
PCPR

Foto PCPR

Na manhã do último 
sábado (20), por volta das 
11h05, a Polícia Militar de 
Nova Esperança cumpriu um 
mandado de prisão expedido 
pela Vara Criminal da Co-
marca do município.

De acordo com a corpora-
ção, a equipe recebeu infor-
mações sobre o paradeiro de 
um homem de 28 anos, alvo 
do mandado judicial, e se 
deslocou até a empresa onde 
ele trabalha, localizada na re-

Polícia Militar 
cumpre mandado 

de prisão em 
Nova Esperança

gião central da cidade.
No local, o indivíduo foi 

abordado e detido sem re-
sistência. Em seguida, ele foi 
encaminhado à Delegacia de 
Nova Esperança para as pro-
vidências cabíveis.

A Polícia Militar reforça 
que atua de forma contínua 
no cumprimento de ordens 
judiciais e no combate à cri-
minalidade, colaborando 
para a manutenção da segu-
rança pública no município.

O Sistema Único de Saú-
de respondeu por 60% dos 
principais exames de ima-
gem realizados no Brasil em 
2023, somando mais de 101 
milhões de procedimen-
tos. No entanto, a propor-
ção de exames para cada 1 
mil usuários mostra que o 
acesso é ainda maior entre 
as pessoas que têm plano de 
saúde, apesar de ter havido 
melhora entre 2014 e 2023.  

Naquele ano, a cada 1 
mil usuários do SUS, foram 
realizados cerca de 634,41 
exames. Já no setor privado, 
foram aproximadamente 
1.323 procedimentos cus-
teados pelos planos para 
cada grupo de 1 mil benefi-
ciários.

Os dados são do Atlas da 
Radiologia no Brasil 2025, 
elaborado pelo Colégio Bra-
sileiro de Radiologia e Diag-
nóstico por Imagem, com 
base em informações ofi-
ciais do Ministério da Saúde 

SUS realiza seis em cada dez exames de imagem no Brasil, diz estudo
Planos de saúde fazem mais exames para cada 1 mil beneficiários

e da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS). 
Os números englobam cin-
co tipo de exames: raio-x 
(exceto odontológico), ma-
mografia, ultrassonografia, 
tomografia computadoriza-
da e ressonância magnética.

A base de usuários consi-
derada no estudo é de 160,4 
milhões de brasileiros aten-
didos pelo SUS e de 51,2 mi-
lhões que possuíam plano 
de saúde em 2023.

A partir dessa base, o 
Atlas calculou a razão en-
tre os exames realizados em 
cada situação e a quantidade 
de usuários, o que chamou 
de densidade. Além disso, 
criou um Indicador de De-
sigualdade Público/Privado 
(IDPP).

Desigualdade menor
A comparação anual 

mostra que a densidade no 
SUS aumentou e o IDPP 
caiu desde 2014 em quatro 
exames: raio-x, ultrassono-

grafia, tomografia compu-
tadorizada e ressonância 
magnética. Já no caso das 
mamografias, o movimen-
to foi inverso entre 2014 e 
2020. Nos anos seguintes, a 
desigualdade caiu, mas con-
tinuou maior em 2023 (3,54) 
do que em 2014 (3,23).

Isso significa que os 
usuários dos planos reali-
zaram 3,54 vezes mais ma-
mografias do que os do SUS. 
O exame é essencial para o 
diagnóstico do câncer de 
mama e deve ser realizado, 
inclusive, para o rastrea-
mento da doença, mesmo 
quando não há sintomas.

No entanto, há divergên-
cia sobre a periodicidade 
recomendada. O Ministério 
da Saúde preconiza um exa-
me a cada dois anos, para 
todas as mulheres entre 50 e 
69 anos. Já o rol obrigatório 
da ANS garante às usuárias 
dos planos a mamografia de 
rastreio a partir dos 40 anos.

O menor IDPP, ou seja, 
a menor diferença entre o 
SUS e os planos de saúde, é 
encontrado no raio-x: 1,36. 
Já a maior desigualdade está 
na ressonância magnética: 
o exame foi realizado 13,13 
vezes mais entre os benefi-
ciários dos planos do que 
entre os usuários de servi-
ços públicos.

O Atlas, no entanto, mos-
tra que a densidade de res-
sonâncias no serviço públi-
co mais do que dobrou entre 
2014 e 2023, saindo de 6,07 
exames a cada 1 mil pessoas, 
para 13,80, o que fez o IDPP 
cair 30% no período.

Disponibilidade dos 
exames

O Atlas da Radiologia 
no Brasil 2025 também traz 
informações sobre a dis-
ponibilidade dos aparelhos 
necessários para realizar os 
exames e aponta significa-
tivas diferenças regionais e 
conforme a complexidade.

Considerando todo o 
sistema de saúde, público 
e privado, o país tem quase 
27 aparelhos de ultrassom e 
16 de raio-x a cada 100 mil 
habitantes. Por outro lado, 
há apenas 3,38 tomógra-
fos, 3,21 mamógrafos e 1,69 
equipamentos de ressonân-
cia.

A quantidade absoluta 
de aparelhos disponíveis é 
maior na Região Sudeste em 
todos os cinco casos, mas a 
densidade, ou seja, quan-
tos aparelhos há para cada 
100 mil pessoas, é maior no 
Centro-Oeste em quatro, à 
exceção dos equipamentos 
de raio-x.

Na outra ponta, os mo-
radores do Nordeste têm 
menos acesso a tomógrafos 
e há apenas 1,1 equipamen-
to de ressonância a cada 100 
mil habitantes.

A Região Norte é a me-
nos abastecida do país em 
ultrassons, mamógrafos 

e aparelhos de raio-x. No 
Acre, há apenas 7 mamógra-
fos para atender a rede SUS, 
perfazendo uma densidade 
de menos de 1 aparelho para 
cada 100 mil usuários. Já a 
densidade na rede privada é 
de 35 aparelhos por 100 mil. 
A proporção de aparelhos 
por usuário é ainda menor 
no caso dos equipamentos 
de ressonância: 0,60.

O estudo do Colégio 
Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem 
também calculou o Indica-
dor de Desigualdade Pú-
blico/Privado da oferta de 
equipamentos. Consideran-
do a média brasileira, nova-
mente ele é menor no caso 
do raio-x, 2,34, mas a maior 
diferença foi encontrada 
na presença dos aparelhos 
de ultrassom: há 3,74 vezes 
mais nos serviços privados 
cobertos pelos planos de 
saúde do que no SUS.

Agência Brasil
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Manter a casa limpa e organizada nem 
sempre é uma tarefa fácil. Entre o trabalho, a 
família, as compras e os compromissos do dia 
a dia, a faxina muitas vezes acaba sendo dei-
xada para depois, gerando acúmulo de sujeira 
e desorganização. Mas a boa notícia é que pe-
quenas mudanças de hábito, combinadas com 
produtos adequados, podem transformar 
completamente essa rotina.

Pensando nisso, os especialistas de Cif ela-
boraram dicas práticas que ajudam a limpar a 
casa de forma mais rápida e sem esforço, tor-
nando a organização diária mais leve. Confira 
as orientações dos especialistas:

1. Divida as tarefas ao longo da semana
Quando a bagunça parece não ter fim, di-

vidir tarefas diárias por cômodos faz toda a 
diferença. Separar pequenos momentos da 
semana para organizar sapatos, roupas ou ob-
jetos espalhados evita que a sujeira se acumu-
le e que a faxina se torne pesada.

2. Limpeza rápida da cozinha
Depois do almoço ou jantar, é comum en-

contrar respingos de molho ou gordura no fo-
gão, na bancada ou no microondas. Um pro-
duto como o Cif Cozinha ajuda a limpar essas 
áreas rapidamente, sem danificar, deixando a 
cozinha pronta para o próximo uso.

3. Limpe enquanto espera
Enquanto a água ferve ou o forno aquece, 

passe um pano rápido nas superfícies mais 
usadas e organize a bagunça dos utensílios 
usados no preparo. Pequenos gestos diários 
evitam que a sujeira se acumule e diminuem 
o tempo da faxina pesada.

8 dicas para transformar a faxina em 
uma rotina prática no dia a dia

Com pequenas mudanças e os produtos certos, manter a casa limpa e organizada pode 
ser mais rápido e simples do que você imagina

Foto: Canva

4. Use soluções versáteis
Para superfícies como metal pintado, 

inox**, alumínio envernizado, cerâmicas, 
porcelanas, plástico ou borracha que acu-
mulam sujeira, o Cif Limpeza Milagrosa, 
que limpa mais de 100 superfícies sem esfor-
ço*, permite remover a sujeira rapidamente 
e manter o brilho, tornando a limpeza mais 
prática.

5. Organize os itens por categorias
Brinquedos, livros ou roupas espalhados 

pela casa dão sensação de caos. Separar por 
caixas, cestos ou gavetas mantém tudo no lu-
gar e facilita a rotina diária de organização.

6. Banheiro limpo

Rejuntes com mofo e limo no box são pro-
blemas comuns. O Cif Tira Limo ajuda a re-
mover sujeiras do dia a dia e mantém vasos, 
pias e torneiras limpos.

7. Limpe de cima para baixo
Começar pelos móveis e superfícies altas 

antes de limpar o chão evita que a poeira volte 
a sujar áreas já limpas, tornando a faxina mais 
eficiente.

8. Envolva a família
Quando todos participam, a faxina deixa 

de ser um fardo. Cada pessoa pode guardar 
objetos, organizar espaços pessoais e coletivos 
ou passar um pano, tornando a rotina mais 
leve e colaborativa.

A Assembleia Legislativa do Paraná 
promoveu audiência pública, nesta segun-
da-feira (22), para discutir a redução do 
ICMS incidente sobre produtos artesanais, 
com destaque para o queijo artesanal. O en-
contro, proposto pelo deputado Professor 
Lemos (PT), teve como objetivo debater a 
adesão do Paraná ao Convênio 181/2019 
do Conselho Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz), que permite a isenção do 
ICMS sobre produtos da agricultura fami-
liar, incluindo queijos artesanais, salames, 
embutidos, doces e outros itens produzidos 
artesanalmente.

A medida visa aumentar a competitivi-
dade dos produtos paranaenses, que atual-
mente enfrentam desvantagem em relação 
a outros estados, como São Paulo, Santa Ca-
tarina, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, 
que já aderiram ao convênio. “A audiência 
pública nasceu de demandas da agricultu-
ra familiar, em especial dos produtores de 
queijo artesanal, mas outros produtos tam-
bém entraram no debate. Encaminhamos 
requerimento ao governador e ao secretá-
rio da Fazenda solicitando que o Paraná 
faça a adesão ao convênio. Isso faz toda a 
diferença, tanto para o produtor quanto 
para o consumidor”, afirmou Lemos.

“Queremos sair desta audiência com a 
notícia de que o Paraná vai retirar os im-
postos da agricultura familiar, especial-
mente dos produtos artesanais, e fortalecer 
a economia local”, acrescentou. A expec-
tativa, informou ele, é que o Paraná possa 
aderir ao convênio já na próxima reunião 
do Confaz, que acontece em 3 de outubro, 
no Rio Grande do Sul. O parlamentar tam-
bém é autor da Lei nº 19.599/2018, que dis-
põe sobre a produção e comercialização de 
queijos artesanais no Paraná, regulamen-
tando o uso de leite cru, métodos tradi-
cionais e valorizando a identidade cultural 
regional.

O presidente da Assembleia Legislati-
va do Paraná, deputado Alexandre Curi 
(PSD), destacou que os produtores arte-
sanais, especialmente os de queijo, estão 

Assembleia debate redução do ICMS 
para produtos artesanais, com destaque 

para o queijo artesanal
No evento, realizado no Auditório Legislativo e proposto pelo deputado Professor Lemos 

(PT), produtores artesanais também foram homenageados.

sendo prejudicados porque outros esta-
dos têm um ICMS inferior ao do Paraná. 
“Queremos levar essa sugestão ao governo 
e sentar com o governador para discutir a 
adesão ao convênio. Essa medida fortalece 
a economia local, já que a produção arte-
sanal é concentrada em pequenos municí-
pios, onde gera empregos e movimenta a 
renda”, disse, ao comentar sobre o reque-
rimento enviado à Secretaria da Fazenda, 
solicitando ao secretário Norberto Ortiga-
ra que analise a possibilidade de adesão ao 
convênio do Confaz e a consequente redu-
ção da alíquota do ICMS sobre os produtos 
artesanais no estado.

Apoio ao debate
O presidente da Comissão de Agricul-

tura da Assembleia, deputado Anibelli 
Neto (MDB), destacou a valorização dos 
queijos artesanais e a importância do apoio 
do Estado. “Os produtores de queijo arte-
sanal têm um produto de qualidade, pre-
miado nacionalmente e até fora do Brasil. 
Eles buscam valorização e uma legislação 
adequada, o que é mais do que legítimo”, 
afirmou, ressaltando que esses produtores 
vêm cumprindo seu papel, investindo em 
melhorias técnicas e gestão das proprieda-

des. “Mas, para isso, é fundamental o apoio 
do poder público”, completou.

O deputado Dr. Leônidas (CDN) falou 
sobre a importância de agregar valor a to-
das as cadeias produtivas do Paraná, em es-
pecial aos produtores de queijos. Para ele, a 
desoneração deste produto é fundamental 
para que eles produzam mais, gerem mais 
renda e empregos. Já o deputado Goura 
(PDT) chamou a atenção para a comercia-
lização desses produtos, destacando que é 
essencial que eles cheguem aos consumi-
dores e que a produção seja expandida para 
fora do estado.

A deputada Luciana Rafagnin (PT) des-
tacou a importância da agricultura familiar 
para o Estado, ressaltando que ela coloca 
comida de verdade na mesa do consumi-
dor. Defendeu atenção especial à cadeia 
do leite, redução de impostos para o setor 
e apoio para aumentar o limite de fatura-
mento anual na lei federal, hoje de R$ 360 
mil, considerado baixo e insuficiente para 
contemplar as agroindústrias. O líder do 
Governo, deputado Hussein Bakri (PSD), 
se colocou à disposição para debater e tra-
balhar pelas demandas do setor.

ALEP

Audiência Pública lotou o Auditório Legislativo na manhã desta segunda-feira (22).

Foto: Valdir Amaral/Alep
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O Simbolismo é um movimento literário que emergiu na 
França em 1857, com a publicação da obra “As Flores do Mal”, de 
Charles Baudelaire. Caracterizado pela valorização do mistério, 
da musicalidade e das experiências sensoriais, o estilo simbolista 
buscava ultrapassar a realidade concreta para explorar os domí-
nios do abstrato e do espiritual. No Brasil, no entanto, essa esté-
tica não alcançou o mesmo impacto. Conforme observa Alfredo 
Bosi, “o Simbolismo não exerceu no Brasil a função relevante 
que o distinguiu na literatura europeia”, tendo se manifestado 
como um “surto epidêmico” que não conseguiu romper coa lite-
ratura oficial. Ainda assim, produziu obras notáveis, como as de 
João da Cruz e Sousa (BOSI, 2015, P. 238). 

Nascido em Desterro, atual Florianópolis (SC), em 24 de no-
vembro de 1861, Cruz e Sousa teve uma trajetória marcada por 
desafios sociais e raciais. Atuou em companhias de teatro, dirigiu 
um jornal abolicionista e, mais tarde, no Rio de Janeiro, traba-
lhou como arquivista na Central do Brasil. Faleceu prematura-
mente em 19 de março de 1898, em Curral Novo (hoje Antônio 
Carlos, MG), vítima de tuberculose, aos 36 anos.

A obra de Cruz e Sousa é profundamente marcada por ele-
mentos do Simbolismo, como o rigor formal, o uso de sines-
tesias, o pessimismo e a espiritualidade, além de aspectos sin-
gulares como a simbologia da cor branca e a presença de uma 
temática social que evidencia o sofrimento humano e a discrimi-
nação racial. Segundo Alfredo Bosi, o poeta “se vê dilacerado en-
tre matéria e espírito”, associando à sua linguagem poética uma 
tensão constante, “acabando por acusar os limites expressionais 
do verbo humano” (BOSI, 2017, p. 115). Essa tensão se expressa 
de maneira intensa em poemas como “Antífona”. Desse modo, 
sua experiência pessoal de exclusão foi transformada em matéria 
poética, constituindo uma literatura que, ao mesmo tempo que 
se alinhava à estética simbolista europeia, denunciava as desi-
gualdades vividas por um homem negro no Brasil do século XIX.

Um exemplo emblemático de sua produção é o poema "Antí-
fona", que abre o livro “Broquéis”, publicado em 1893. Embora 

Cruz e Sousa: 
breve biografia e 

sua arte simbolista

não trate de forma explícita do racismo enfrentado pelo autor, o 
poema carrega, de maneira velada, um profundo sentimento de 
dor existencial e sofrimento. Tal sentimento pode ser identifica-
do em versos como:

“Flores negras do tédio e flores vagas / De amores vãos, tantá-
licos, doentios... / Fundas vermelhidões de velhas chagas / Em 
sangue, abertas, escorrendo em rios...”.

Nesses versos, a dor e o sofrimento ganham contornos simbó-
licos e universais, transcendendo o aspecto biográfico para tocar 
dimensões mais amplas da condição humana. Ao mesmo tempo, 
o poema estabelece um ideal de beleza elevado e espiritualizado, 
presente logo na estrofe inicial: “Ó Formas alvas, brancas, For-
mas claras / De luares, de neves, de neblinas!”.

As imagens associadas à luz, à brancura e à pureza são recor-
rentes e constroem um imaginário etéreo, característico da esté-
tica simbolista. O poema se destaca também pelo uso intenso de 
figuras de linguagem, como a sinestesia, que mistura sensações 
táteis, visuais, olfativas e auditivas, criando um efeito sensorial 
intenso. Essa característica é evidente na quarta estrofe: “Visões, 
salmos e cânticos serenos, / Surdinas de órgãos flébeis, soluçan-
tes... / Dormências de volúpicos venenos / Sutis e suaves, mórbi-
dos, radiantes...”

As palavras escolhidas provocam múltiplas sensações no leitor, 
como se os versos fossem vivenciados fisicamente, e não apenas 
compreendidos intelectualmente. Há também uma forte presen-
ça da musicalidade, tanto na escolha vocabular quanto no ritmo 
dos versos, que remete a um ambiente sacro e contemplativo. 
Termos como “surdinas”, “soluçantes” e “salmos” acentuam essa 
atmosfera. Outro traço marcante do Simbolismo é o mistério. 
O poema evita explicações diretas e aposta em imagens vagas 
e enigmáticas, como “visões” e “venenos”, criando um campo 
aberto para interpretações subjetivas.

A estrutura do poema obedece à métrica decassilábica (versos 
de dez sílabas poéticas), comum na tradição poética clássica, e 
embora o soneto seja uma forma recorrente, Cruz e Sousa tam-
bém experimentou outras composições, como estâncias e versos 
livres, mantendo o rigor métrico e a harmonia rítmica. 

Em “Antífona”, Cruz e Sousa sintetiza de maneira contundente 
os elementos essenciais do Simbolismo: sonoridade, misticismo, 
sensorialidade e subjetividade. Sua poesia, repleta de emoção e 
refinamento estético, vai além da forma e do conteúdo, provo-
cando no leitor uma experiência sensorial e espiritual. Mesmo 
sem explicitar o sofrimento racial, sua obra carrega uma sensibi-
lidade rara ao tratar da dor, do isolamento e da transcendência.

Mais de um século após sua publicação, os versos de Cruz e 
Sousa permanecem atuais, dialogando com questões universais 
como a solidão, a busca por sentido e a luta contra a opressão. 
Seu legado literário não apenas consolidou o Simbolismo no 
Brasil, como também conferiu profundidade e relevância a uma 
poesia que ainda ecoa nos desafios da contemporaneidade. Sua 
produção continua a inspirar reflexões sobre a condição humana 
e o papel da arte diante das dores e injustiças do mundo.

Ainda que o Simbolismo brasileiro tenha sido considerado pe-
riférico por parte da crítica, obras como “Broquéis” atestam seu 
valor estético e sua potência de reflexão. Cruz e Sousa, apesar 
das limitações históricas do movimento no país, soube — nas 
palavras de Bosi — “fecundar o mistério dos versos com a chama 
ideal de todos os mistérios” (BOSI, 2015, p. 20), fazendo da sua 

dor pessoal um instrumento de denúncia e transcendência.
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As fortes chuvas acompa-
nhadas de ventos intensos que 
atingiram o Paraná no fim dee 
semana e nesta segunda-feira 
(22) provocaram estragos em 
diversas regiões do Estado. 
De acordo com o Corpo de 
Bombeiros Militar do Para-
ná (CBMPR), as ocorrências 
envolveram desde quedas de 
árvores até destelhamentos e 
desalojamento de famílias.

No município de San-
ta Maria do Oeste, um ven-
daval durante a madrugada 
desta segunda atingiu cerca 
de mil residências e prédios 
públicos, afetando inclusive o 
hospital municipal, que pas-
sou a atender apenas casos 
de emergência. Uma escola 
foi transformada em abrigo 
temporário, acolhendo famí-
lias desalojadas. Duas pessoas 
tiveram ferimentos leves e fo-
ram encaminhadas ao hospi-
tal de Pitanga.

As cidades de Cascavel, 
Marechal Cândido Rondon e 
Ponta Grossa também regis-
traram estragos decorrentes 
das chuvas e ventos fortes. 
Houve quedas de árvores em 
vias urbanas e rodovias, des-
telhamentos de residências e 
danos a prédios públicos. Em 

Corpo de Bombeiros do Paraná alerta sobre
cuidados diante de fortes chuvas e ventos

Evitar estacionar veículos embaixo de árvores em dias de chuva e ventania é uma das orientações. 
Em caso de tempestades com raios, permaneça em local coberto, evite áreas abertas e nunca fique 

debaixo de árvores. Veja outras orientações importantes.

Corpo de Bombeiros faz alerta e orienta sobre segurança diante das fortes chuvas que atingiram o Paraná

alguns casos, famílias preci-
saram ser realocadas tempo-
rariamente e receberam lonas 
para proteção de bens. Apesar 
dos prejuízos, não houve re-
gistro de vítimas graves.

Segundo o Simepar (Siste-
ma de Tecnologia e Monitora-

mento Ambiental do Paraná), 
a previsão é de que a instabi-
lidade diminua na terça (23) 
em boa parte do Estado. No 
entanto, a partir de quinta 
(25), há possibilidade de no-
vas pancadas de chuva, espe-
cialmente na faixa Leste e no 

Litoral.
A Capitã do CBMPR Lui-

siana Guimarães Cavalca, 
destaca a importância de se 
antecipar aos riscos. “É funda-
mental acompanhar os alertas 
e, em caso de orientação para 
deixar o local, não hesitar em 

sair imediatamente. Preparar 
uma mochila de emergência 
com documentos e itens es-
senciais também pode fazer a 
diferença em situações críti-
cas”, alerta.

Como se proteger em si-
tuações de chuva e ventos for-

tes:
- Queda de árvores: evite 

estacionar veículos sob árvo-
res em dias de chuva e venta-
nia. Galhos perigosos podem 
ser podados, mas a remoção 
só deve ser feita com autori-
zação da prefeitura.

- Tempestades com raios: 
permaneça em local coberto, 
evite áreas abertas e nunca fi-
que debaixo de árvores.

-  Planejamento: estabele-
ça rotas de fuga e mantenha 
familiares ou amigos em áreas 
seguras avisados da possibili-
dade de acolhimento.

- Alagamentos: caso haja 
ordem de evacuação, saia 
imediatamente. Não perma-
neça em locais de risco para 
proteger bens materiais.

- Risco de deslizamentos: 
observe o nível de rios próxi-
mos, movimentação da terra 
em encostas e o aparecimento 
de rachaduras ou ruídos em 
imóveis.

- Emergências: para situa-
ções de risco imediato, acione 
o Corpo de Bombeiros pelo 
193. Para auxílio com aloja-
mento, telhas e outros itens de 
apoio, procure a Defesa Civil 
Municipal.

AEN

Foto: CBMPR
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Vai ao ar nesta terça-feira 
(23), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste, transmi-
tido pelo canal do Jornal No-
roeste no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178). 
O programa é apresentado 
pelos diretores do jornal, 
Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, e traz 
um tema que salva vidas to-
dos os dias: a doação de san-
gue.

Para a conversa, o Noro-
Cast recebe dois convidados 
especiais: Gérson Zanusso 
Júnior, Diretor do Hemo-
centro Regional de Maringá, 
e Adelson Luiz Benassi, o 
popular “Pezão”, Presidente 
da Associação de Colabora-
dores e Doadores de Sangue 
de Nova Esperança.

Durante o episódio, os 
convidados destacam o papel 
essencial do Hemocentro Re-
gional de Maringá, que preci-
sa diariamente de no mínimo 
50 doadores para manter os 
estoques em níveis seguros 
e atender aos pacientes da 
15ª Regional de Saúde. Eles 

PODCAST DO JN

NoroCast recebe diretor do Hemocentro de Maringá e o presidente 
da Associação de Doadores de Sangue de Nova Esperança

Episódio, que vai ao ar nesta terça-feira (23), às 19h,
destaca a importância da doação de sangue e o impacto da solidariedade na comunidade

Gérson Zanusso Júnior, diretor do Hemocentro Regional de Maringá, e Adelson Luiz Benassi, o 
‘Pezão’, presidente da Associação de Doadores de Sangue de Nova Esperança, participam do 
NoroCast e destacam a importância da solidariedade, dos desafios e do impacto da doação de 

sangue na vida de milhares de pessoas

Gérson Zanusso Júnior, Adelson Luiz Benassi (‘Pezão’), 
Alex Fernandes França e José Antonio Costa reunidos no 

estúdio do NoroCast para um bate-papo sobre a importância 
da doação de sangue, os desafios enfrentados e o poder 

transformador da solidariedade

também comentam sobre a 
relevância da associação de 
Nova Esperança, que reúne 
500 pessoas cadastradas e 
apresenta um índice de 65% 
de doadores regulares — um 
dos maiores do Paraná.

A conversa aborda ainda 

os impactos da doação: cada 
voluntário pode beneficiar ao 
menos quatro pessoas com 
os hemocomponentes e he-
moderivados, como plaque-
tas, plasma, concentrados de 
hemácias e crioprecipitado. 
Além de salvar vidas, doar 

sangue também garante be-
nefícios ao doador, como a 
meia-entrada em shows e 
eventos, fortalecendo um ci-
clo de solidariedade e incen-
tivo.

Mas os desafios perma-
necem. O preconceito, a de-

sinformação, o medo e até o 
egoísmo ainda afastam mui-
tas pessoas da causa. Por isso, 
o episódio busca esclarecer 
quem pode doar, os critérios 
de elegibilidade e de inap-
tidão, além de desmistificar 
mitos comuns — como a 
ideia de que doar sangue faz 
mal à saúde.

“Doar sangue é doar vida, 
amor e esperança”, reforçam 
os organizadores.

O episódio é uma opor-
tunidade para conhecer mais 
sobre as ações do Hemocen-

tro de Maringá, o trabalho 
da associação de Nova Espe-
rança e, principalmente, en-
tender como cada um pode 
ajudar a transformar vidas 
com um simples gesto de so-
lidariedade.

O NoroCast conta com o 
oferecimento de Recanto Pet 
— clínica veterinária, banho 
e tosa, medicamentos, rações 
e atendimento domiciliar em 
Nova Esperança e região — 
e da Cresol, cooperativa de 
crédito que reforça o lema: 
“cooperar é ganhar”.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na última sexta-feira (19), 
o diretor do RápidoCar, Ro-
drigo Cordeiro, esteve no es-
túdio do Jornal Noroeste para 
participar de um bate-papo 
ao vivo com Alex Fernandes 
França e José Antônio Costa. 
Na ocasião, ele apresentou ofi-
cialmente a chegada do apli-
cativo de mobilidade urbana 
à cidade de Nova Esperança, 
destacando os diferenciais e as 
expectativas do serviço.

O RápidoCar é um aplica-
tivo semelhante ao Uber, que 

RápidoCar chega a Nova Esperança 
e promete mais opções de 
mobilidade urbana
Aplicativo de mobilidade urbana promete corridas acessíveis, segurança 
para usuários e oportunidades de trabalho a motoristas em Nova Esperança.

já está presente em mais de 
80 cidades do Brasil, conec-
tando passageiros e motoris-
tas cadastrados com corridas 
seguras, práticas e a preços 
acessíveis. Agora, a novidade 
também está disponível em 
Nova Esperança.

Durante a entrevista, Ro-
drigo Cordeiro respondeu a 
dúvidas frequentes. Segundo 
ele, a chegada do RápidoCar 
foi motivada pela necessidade 
de ampliar as opções de trans-
porte no município. “Nossa 
proposta é oferecer mais pra-
ticidade e preços competiti-
vos”, afirmou. Uma simulação 

feita ao vivo mostrou que uma 
corrida dentro da cidade pode 
custar menos de R$ 9,00.

Segurança e acessibilida-
de

O diretor destacou que a 
plataforma possui mecanis-
mos para garantir a segurança 
de passageiros e motoristas, 
com cadastro verificado e 
acompanhamento em tempo 
real. O aplicativo já pode ser 
baixado gratuitamente tan-
to no Google Play quanto na 
App Store.

Durante a conversa, Ro-
drigo reforçou o convite a 
motoristas interessados em 

integrar a equipe do Rápido-
Car em Nova Esperança. “Es-
tamos cadastrando motoris-
tas. Venha trabalhar conosco. 
Entre em contato pelo telefo-
ne (44) 99163-6906”, disse.

A expectativa, segundo 
Rodrigo, é consolidar o apli-
cativo como uma alternativa 
segura e econômica para a po-
pulação local.

Com a chegada do Rápi-
doCar, Nova Esperança passa 
a contar com mais uma opção 
de mobilidade urbana, unin-
do tecnologia, praticidade e 
acessibilidade para motoristas 
e passageiros.

Rodrigo Cordeiro, diretor do RápidoCar, apresentou no 
estúdio do Jornal Noroeste os diferenciais do aplicativo que 

acaba de chegar a Nova Esperança

Produtores rurais relatam constantes 
quedas de energia e Sindicato Rural organiza 

levantamento para cobrar soluções
Falta de energia durante períodos chuvosos afeta atividades agropecuárias; entidade 

orienta envio de dados, fotos e vídeos para buscar soluções junto às autoridades.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Moradores da zona rural 
de Nova Esperança relatam 
dificuldades frequentes de-
vido à interrupção no forne-
cimento de energia elétrica, 
especialmente nos períodos 
de chuva. Segundo relatos 
compartilhados em grupos 
de mensagens por produto-
res rurais, quedas de ener-
gia têm afetado atividades 
essenciais nas propriedades, 

gerando prejuízos e compli-
cações no dia a dia.

“Sem energia ainda. Já li-
gamos várias vezes essa noi-
te”, informou uma moradora 
na manhã desta segunda-
-feira (22). Outro produtor 
relatou: “Aqui Estrada Piú-
na também sem energia”, 
enquanto um terceiro mo-
rador da Estrada Bela Vista 
comentou: “Energia nada 
ainda”, na noite de domingo 
(21).

Diante da situação, o Sin-

dicato Rural de Nova Espe-
rança está organizando um 
levantamento detalhado dos 
problemas enfrentados pe-
los produtores, com o ob-
jetivo de buscar soluções 
junto às autoridades res-
ponsáveis. Produtores rurais 
podem entrar em contato e 
enviar informações sobre os 
problemas enfrentados, in-
cluindo fotos e vídeos, pelo 
telefone (44) 99942-1858 ou 
presencialmente na sede do 
sindicato, localizada na Rua 

Vereador José Gazola, 1331, 
Centro.

Para efetivar o registro, o 
Sindicato solicita que os mo-
radores informem: número 
da Unidade Consumidora 
(UC), principal atividade 
agropecuária da proprieda-
de, localidade/linha rural e 
uma descrição dos proble-
mas causados pelas inter-
rupções de energia.

O acompanhamento da 
situação é fundamental para 
que medidas sejam tomadas 

e que os produtores rurais 
possam ter suas atividades 

garantidas mesmo em pe-
ríodos de intempéries.


